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Área de Concentração: Economia e Instituições Políticas 

Título da Disciplina: Tópicos Especiais em Ciência Política II.               Código: EGH 00.173 

Subtítulo: Modelos de capitalismo e trajetórias políticas 

Professores: Eduardo R. Gomes e Cristiano Monteiro 

Período: 1º de 2012 

Número de créditos: 04 

Horário: 4ª feira, 14:00-17:00h 

 

Programa 

 

1)- Ementa  

Teorias sobre a diversidade do capitalismo; regimes de produção capitalista e de regulação 

estatal. Sistemas de produção e sistemas de bem-estar. Teorias sobre mudanças recentes no 

capitalismo. Análises de mudanças no capitalismo do século XXI e sobre o papel do Estado.  

 

2)- Objetivos e meios  

A disciplina tem como principal objetivo fazer um balanço do debate teórico e das pesquisas 

empíricas acerca do tema da diversidade institucional do capitalismo entre o final do século XX 

e início do século XXI. Este debate ganhou relevância com o processo de globalização 

econômica na década de 1990, num contexto em que estiveram em voga argumentos sobre a 

convergência das trajetórias nacionais em direção a um modelo homogêneo de “economia de 

mercado”, nos moldes do capitalismo anglo-saxão. Apesar de inicialmente concentrado nos 

países desenvolvidos, logo o debate se provou relevante para todas as regiões do mundo, na 

medida em que estavam em jogo as perspectivas sobre a existência de vias alternativas de 

desenvolvimento (ou tipos diferentes de capitalismo) no contexto da globalização. Desta forma, 

o objetivo geral supracitado se desdobra nos seguintes objetivos específicos: conhecer e discutir 

os principais pontos do debate sobre a convergência x divergência institucional do capitalismo na 

década de 1990, quando este ainda estava concentrado nos países desenvolvidos; conhecer e 
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discutir os desdobramentos deste debate na década de 2000, quando a agenda teórica e empírica 

se amplia em termos de casos estudados e de abordagens (notadamente a tensão entre a questão 

da permanência/path dependence e da mudança institucional); conhecer e discutir a bibliografia 

que procura incorporar o Brasil e a América Latina ao debate.  

 

3)- Critérios de Aferição  

 

A avaliação envolverá a participação em sala de aula, apresentação de seminários e um trabalho 

escrito a ser entregue ao final do curso. 

 

4)- Cronograma e Bibliografia 

 

1. Apresentação do curso (1 sessão). 

 

2. Introduzindo o debate sobre diversidade: modos de governança, sistemas sociais de 

produção e variedades de capitalismo (3 sessões). 

 

Leitura obrigatória: 
 

BERGER, Suzanne. e DORE, Ronald (orgs.). National diversity and global capitalism. Ithaca: 

Cornell University Press, 1996. 

GUIMARÃES, A.. Modelos de capitalismo e economia política comparada: instituições, 

performance e as respostas alemã e japonesa aos desafios recentes. Dados, v. 50, n. 1, 2007, p. 

159-188. 

HALL, Peter e SOSKICE, David (orgs.). Varieties of capitalism: the institutional foundations of 

comparative advantage. Oxford: Oxford University Press, 2001. 

HOLLINGSWORTH, J. Rogers e BOYER (orgs.). Contemporary capitalism: the embeddedness 

of institutions. Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 
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Leitura complementar: 

 

__________; SCHMITTER, Philippe e STREECK, Wolfgang (orgs.). Governing capitalist 

economies: performance and control of economic sectors. New York e Oxford: Oxford 

University Press, 1994. 

KITSCHEL, Herbert; LANGE, Peter; MARKS, Gary; e STEPHENS, John (orgs). Continuity 

and change in contemporary capitalism. Cambridge, Cambridge University Press, 1999. 

WHITLEY, R.. Divergent capitalisms: the social structuring and change of business systems. 

Oxford e New York: Oxford University Press, 1999. 
 

3. O debate sobre diversidade se diversifica (3 sessões). 

 

Leitura obrigatória: 

 

AMABLE, B.. The Diversity of Modern Capitalism. Oxford, Oxford University Press, 2003. 

BOYER, R.. “Why and how capitalisms differ” in Economy and Society, v. 34, n. 4, 2005, p. 

509-557. 

HANCKÉ, BOB (org.). Debating Varieties of Capitalism. A  Reader. Oxford e New York, 

Oxford University Press, 2009. 

HANCKÉ, B.; RHODES, M.; THATCHER, M. (orgs.). Beyond varieties of capitalism: conflict, 

contradictions, and complementarities in the European economy. Oxford e New York: Oxford 

University Press, 2007. 

SCHNEIDER, BEN R. “Comparing Capitalisms: Liberal, Coordinated, Network and 

Hierarchical Varieties, mimeo., 2008. 

SCHMIDT, V.. Putting the political back into political economy by bringing the state back in yet 

again, World Politics, v. 61, n 3, 2009, p. 516–546. 

BECKER, U.. Comparing institutional change of the BRIC political economies. Theoretical 

considerations and first empirical results, Paper  presented at the Annual SASE Meeting, session 

Institutional Configurations and Change in the Political Economies of the BRICs, Madrid, June 

24, 2009. 

 

Leitura complementar: 

COATES, D. (org.). Varieties of capitalism, varieties of approaches. New York, Palgrave 

McMillan, 2005. 
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SCHMIDT, V.. Taking ideas and discourse seriously: explaining change through discursive 

institutionalisms the fourth ‘New Institutionalism European Political Science Review, v. 2, n. 1, 

2010, p. 1-25.  

 

4. Variedades entre dependência de trajetória e mudança (3 sessões). 

 

Leitura obrigatória: 

 

CROUCH, C.. Capitalist diversity and change: recombinant governance and institutional 

entrepreneurs. Oxford e New York: Oxford University Press, 2005. 

DEEG, R.; JACKSON, G.. Towards a more dynamic theory of capitalist variety. Socio-

Economic Review, v. 5, n. 1, 2007, p. 149-179. 

MAHONEY, J. e THELEN, K.. (orgs.). Explaining institutional change: ambiguity, agency, and 

power. Cambridge: Cambridge University Press, 2010. 

SANCHEZ-ANCOCHEA, D.. State, Firms and the Process of Industrial Upgrading: Latin 

America´s Variety of Capitalism and the Costa Rican experience, Economy and Society, v. 38, n. 

1, 2009, p. 62-86. 

STREECK, W.; THELEN, K.. Beyond continuity. Institutional change in advanced political 

economies. Oxford e New York: Oxford University Press, 2005. 

STREECK, W.. Taking capitalism seriously: towards an institutionalist approach to 

contemporary political economy. Socio-Economic Review, v. 9, n. 1, 2011, p. 137-167. 

 

Leitura complementar: 

 

MORGAN, G.; WHITLEY, R.; MOEN, E.. Changing capitalisms? Internationalization, 

institutional change, and systems of economic organization, Oxford e New York: Oxford 

University Press, 2004. 

 

5. A variedade brasileira do debate sobre diversidade (4 sessões). 

 

Leitura obrigatória: 

 

BOSCHI, R. (org.). Variedades de Capitalismo, Politica e Desenvolvimento na America Latina. 

Belo Horizonte, Editora UFMG, 2011. 
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DELGADO, Ignacio Godinho; Condé, Eduardo Salomão; Ésther, Angelo Brigato; Salles, Helena 

da Motta. Cenários da diversidade: variedades de capitalismo e política industrial nos EUA, 

Alemanha, Espanha, Coreia, Argentina, México e Brasil (1998-2008), Dados v. 53, n. 4, 2010, p. 

959-1008. 

 

6. Apresentação de propostas de trabalho e balanço da disciplina (1 sessão).  

 

 

 


